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PONTOS REFERENTES SELEÇÃO PÚBLICA DO MAGISTÉRIO SUPERIOR – 

EDITAL 254/2023 

 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS EXATAS E NATURAIS – DCEN 

 

DISCIPLINA: DIDÁTICA EM QUÍMICA II; EVOLUÇÃO DA QUÍMICA; HISTÓRIA DA 

CIÊNCIA; RECURSOS TECNOLÓGICOS E EDUCAÇÃO; METODOLOGIA DO ENSINO 

DE QUÍMICA E ESTÁGIO V EM QUÍMICA  

 

PONTOS TEMÁTICOS PARA A PROVA DIDÁTICA (AULA PÚBLICA) 

 

1. O estágio supervisionado na formação inicial do professor de Química; 

2. Materiais didáticos, tecnologias de informação e comunicação e o ensino de Química.;  

3. Alfabetização científica e Ciência, Tecnologia, Sociedade – CTS no Ensino de Química; 

4. História, Filosofia e Sociologia da Ciência no Ensino de Química; 

5. Conhecimento e linguagem no ensino de Química. 
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